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No nosso posto e... em frente! 
"O “grande panfletario,, 

  

  

tendo perdido por completo a sereni- 
dade e a compostura, acaba de decretar a “boycottage, contra o Demo- 
create. Este jornal, porém, que nasceu para lutar pela Republica e defen- 
der os interesses de Aveiro, como tem dado exuberantes provas, demonstra- 
rá, mais uma vez, que de nada se arreceia, enfrentando, sem temor, as iras 
de tal creatura, 

  

  

sofogralia Central 
D   

HMenrvigque Ramos 
  

Instalações que a colocam a par das melhores do país 

  

Ampliações e retratos em esmalte e porcelana em diversas côres e formatos 

  

Preços 

Retratos artisticos em todos os generos 

modicos 

  

Rua Direita n.º 27 — AVEIRO 
  

  

“O Democrata, conta no 
numero dos seus assinantes 
tudo cqqreamnto Bea cm 
Aveiro de mais preposs 
derante e de mais im 
fiuencia. Quer dizer? a 
cidade em peso. 

(Confissão do presidente da Junta 
Antonoma da Ria e Barra de Aveiro, que 
se encontra na acta da sessão extraordi- 
naria da Comissão Executiva de 10 de 
setembro de 1928.) 

  

  

Hotel Coração da Praia 
Costa Nova DE 

Maria da Conceição Silva 
Abriu no dia 1 de agosto 

Explendido serviço de mesa. Especialidade em caldeira- 
das de peixe, Serviço de carros a todos os comboios 

Para informações: 

Grande Hofel Aineirense 
RUA DO GRAVITO—AVEIRO 

RR 

    

Este nume- 

ro foi visado 

pela comissão 

  

    
de censura, 

Empresa Metalurgica de Aveiro Lº* 

Vende-se | 
Consta de tornos, maqui-, 

nas de serralharia, forjas, fun- 
dição, moldes, etc: 

Ver e tratar todos dias 
úteis das 8 ás 18 horas, no 
Canal de S. Roque (edifício 

  

  das oficinas). 

Arte aplicada e lavores 
Ensinam-se estes trabalhos na Casa Videira. Avenida 

Bento de Moura—Aveiro.: 
Tambem se recebem 3 alunas internas. 

  

  

Rebuçados 

peltorais do DR. CENTAZAI 
Os melhores para a tosse 

bronquites, catarro etc,. 

Vendas por junto 

Depositarios em Aveiro 

Ulysses Pereira, L.ia 

Avenida Central 

Mi) Comunicados (linha). , . 
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Muito gráne 
Rc: 

Quem foi, nos correios, que forneceu a Homem 
Cristo a lista dos assinantes de “O Democrata,, 

---inconfidencia punida pelos regulamentos 
---com o intiifo de nos prejudicar ? 

Pelo director deste jornal foi 
enviada ao chefe dos Serviços 
dos Correios e Telegrafos co dis- 
trito uma queixa com q “im de 
ser punido como merece, o em- 
pregado que abusivamenle for- 
neceu a lista dos assinantes de 
O Democrata ao individvo que 
sobre ele pretende exercer a boy- 
cottage con o desejo de o ani- 
quilar. 

O sigila dos correios foi, em 
todos os tenpos, uma coisa sa- 
grada, A nenhum empregado é 
permitido, sob pena de incorrer 
nas sançõis regulamentares, re- 

velar o que dentro dessa repar- 
tição se passa, trazendo a publi- 
co seja o que fôr confiaco aos 
cuidados dps que dentro dela tra- 
balham. 

O Democrata só se pode ufa- 
nar com o conhecimento daque- 
les que ha muito o honram, as- 
sinando-o. Fica assim reconheci- 
do, de unia maneira iniludivel, 
que este jornal conta no nume- 
ro dos seus assinantes tudo 
quanto ha em Aveiro de,   

mais preponderante e 
de mais influencia. 
Quer dizer: a cidade 
em peso, como, num raro as- 
somo de sinceridade, afirma Ho: 
mem Cristo. Contudo não admi- 
timos que, no intuito manifesto 
de nos prejudicar, qualquer em- 
pregado do correio esqueça O 
que as suas atribuições lhe im- 
põem, e venha fornecer elemen- 
tos para uma campanha de des- 
credito que tem tanto de ignobil 
como de rancorosa. 

Não. Isso por principio algum. 
E sendo assim urge que respon- 
sabilidades se apurem de forma 
a ser-nos dada aquela satisfação 
á que temos direito em nome dos 
nossos interesses e do interesse 
de quantos confiam ao correio a 
sua correspondencia. 

O caso é gráve e não póde 
passar em julgado, ficando sem 
correctivo. 

Senhor chefe dos Serviços dos 
Correios e Telegrafos do distrito 
de Aveiro—confiâmos em V. Ex. 

 



  

Si | MS... 
RIO o nosso colega de 

Evora, Democracia do Sul, que 
a policia de Segurança Publica 
daquela cidade adquiriu, por in- 
termedio da sua caixa de auxilio, 
uma carreta funeraria para os 
socios e suas familias. 

Um bom auxilio, não ha du- 
vida, 

Livral... 

dim diario americano abriu nas 
suas colunas um concurso 

para saber quais as pessoas nais 
fotcgrafadas em todo O mundo. 
Até agora o puramento deu o 
seguinte resultado: em primeiro 
logar, o presidente Coolidge; a 
rainha Maria da Romania; o avia 
dor Lindbergh; o principe de G1- 
les; Mussulini e Tuon-y, campeão 
de box. Em segundo logar o 
principe Carlos; Clenenceau; Poi- 
caré e Henri Ford, constructor 
de automoveis. 

A respeito do grande panfle- 
tario, como se vê, nada. Que se 
contente em andar pelas paredes 
a servir de reclame de mercado- 
ria avariada, .. 

ERTO explorador enviou ulti- 
mamente ao Museu de Historia 

Natural de New-York uma men: 
sagem em que diz ter percorrido 
uns 7.500 quilometros atravez de 
regiões quasi desconhecidas da 
Asia Central, acrescentando, por 
fim, que entre nove caixas de fós- 
seis recolhidas figura um mons- 
tro antidiluviano, maior, talvez, 
que o Baluchitterium, visto, as 
suas dimensões se elevarem a 
mais de 200 metros de com- 
prido! 

E' objecto. Mas comparado 
com outros monstros conhecidos, 
fica a perder de vista... 

- 

João Rosa 

Passa depois de âmanhã o 9.º 
aniversario da morte do dedicado 
republicano João Augusto Rosa, 
zeloso funcionario dos correios 
que tanto sofreu pelo seu ideal. 

Recordamo-lo com saudade. 

= mao é 4 e curam 

IMPRENSA 

“O Desforço,, 

Com d seu numero de 20 do 
corrente atingiu 36 anos de exis- 
tencia este presadissimo confra- 
de de Fafe onde Artur Pinto Bas- 
tos, republicano de velha data e 
rija tempera, se tem batido como 
um verdadeiro paladino da De- 
mocracia, pela purêsa dos prin- 
cipios que nos levaram á vitoria 
após alurados anos de luta, 

E' semp:eiu com a aior astis- 
fação que noticiâmos o aniversa- 
rio de O Desforço. E dizemos as- 
sim por que, sendo cada vez mais 
raros os jornais republicanos, O 
Desforço conserva ainda a tradi- 
ção que no declinar da vida tan- 
to se-aprecia-e ao nosso espirito 
tão grato se torna recordar. . 

A Artur Pinto Bastos, amigo 
e colega leal, um apertado abia- 
ço com os mais ardentes votos 
pelo prolongamento da vida de 
O Desforço ao qual desejâmos 
tambem as correspondentes pros- 
peridades. 

———— ee 6 q eme 

Louvores á Câmara 
Em virtude das instantes re- 

clamações que lhe foram dirigi- 
das, a Câmara acaba de inicidi 
as obras necessaria: para à cons- 
trução de um cano de esgoto na 
Rua Almirante Reis, obras da 
maior utilidade publica e que, 
depois de concluidas, cevem me 
recer o reconhecimento de todos 
a quantos beneficiam, mesmo poi 
que se não fizeram esperar muito. 

Comparativamente com ou- 
tras, é claro, 

Notas Mundanas 

Aniversários 

Fez anos no dia 26, a srº D. 
Amandina de Oliveira Mieiro, esposa 
do sr. José Rodrigues Mieiro, capitão 
da Marinha Mercante. A'manha fá-los, 
a sr* D. Zulmira Miranda Casimiro, 

esposa do sr. Alberto Casimiro da 

Silva; no dia 2 de outubro, a esposa 

do nosso amigo Francisco Antonio 

Wenceslau a a gentil América Mi- 
gueis Picado; en 3, a interessante 

Stelinha Fernandes, filha do sr, Fir- 
mino Fernandes e em 5 a menina 

Maria Luiza Carvalho Moreira, filha 
do sr. Baptista Moreira e o ilustre 

coronel do Estado Maior, sr. Jodo 

de Almeida. 

Casamentos 

Na paroquial da Gloria e após o 

acto civil, realizou-se no ultimo saba- 

do o enlace matrimonial do nesso; bem 

"amigo Artonio Vicente Ferreira, ofi- 

pcial-chefe da Contabilidade dae Ca- 
mara Municipal deste concelho e 

filho do tambem nosso velho amigo 

Florentino Vicente Ferreira, com a sr 

D. Muria dos Prazeres Gomes Moura, 

natura! de Vila Real de Traz-os-Mon- 

tes e filha do sr. Manuel Inacio Gomes. 

Testemunharam, por parte do noivo; 

seu irmão Manuel e sua tia e madri- 

nha do baptismo, a sr” D. Maria 
Augusta Cação Gaspar; e por parte 

da noiva seu irmão Joaquim e sua 

prima, a sr“ D. Angela de Vascon- 
celos Souza Botelho (Mateus) abas- 

tnda proprietaria no Alentejo, filha de 
recentemente falecido Conde de Vila 
Real, que era tambem tio da noiva. 

Ao ditoso par, que, decerto, en- 

contrará, com a sua unido, a felici- 
dade no lar que acaba de constituir, 

os nossos parabens e o desejo de um 
futuro aureoiado pelas maximas ven- 

turas, 

Os noivos seguiram em viagem de 
nupcias para Sintra, donde já regres- 

saram. 
Partidas e chegadas 

Esteve nesta cidade, o sr, dr. Ma- 
Lrio Silva. professor do licen, de, Oli- 

veira de Frades. 
— Estão na Costa. Nova, com 

suas farílias, os srs. Antero Simões 

Pina, Dionisio Rainho Dias, de Fer- 

mentelos e Manuel Rodrigues Teixeira, 
de Quintã de Loureiro. 

“o paiasgnaia,; Ns 
se na Taboleta Estanco Flaviense 
aos Árcos. 

0 Democrata 

Sostais da praia 
Costa Nova, 25 

Pois é verdade... Estamos na 
chamada semana da Ifesta, Começou 
a chover. Ea Costa com a chuva per- 

de todo o sabor, toda a alegria, tudo, 
enfim, que a ela nos prende. Tenho, 

porém, a esperança que:a Senhora da 

Saude afastará o mau tempo para 
que com ele desapareça o aborreci- 

mento que nos invade e não é das 

melhores coisas para quem vem are- 

jar nesta época do ano. Aqui quer-se 
sol, calor para que se apreciz devida- 

mente a brisa do mar e a frescura 

agradavel da ria, Oxalá ele volte, sem 

demora, e anime os romeiros da Se: 
nhora da Saude para que eles, por 

sua vez nos venham tambem animar 
com os sens característicos descantes 

no som da banra e do harmonium. 

Depois... adeus praia, até mais 

vêr... 
Mico 

em or mem 0 | 4 Si rem m  m mm 

Onde lhe are 
O grande panfletario não pou- 

de esconder nenf tão pouco dis- 
farçar o seu desalendo quando 
na lista dos assinantes de O De- 
mocrata, que do correio lhe for- 
neceram, viu figurarem, só de 
Aveiro, vinte doutores! 

Vinte doutores—e não são to- 
dos—é, realmente muito. Mas o 
grande panfletario esqueceu-se 
de que tema seu lado o épico 
notavel, que já foi juiz da irman- 
dade do Senhor do Bendito, e 
nesta terra vale por bem niais de 
vinte doutores—o dr. André dos 
Reis! 

Pois não é assim? Quarenta 
doutores que fossem, hão-de con- 
cordar—ainda não chegam ao 
Camões nº 2... 

Quando muito, seriam, sem 
desdouro, um pingo de agua, não 
dizemos no Oceano, mas nos dois 
ocs:nos—o Atlantico e o Paci- 
TICO ces 

E' preciso dar o valor a quem 
o tem. 

—— 4 ad aa 

Necrologia 

Com J7 anos apenas, faleceu 
em Lisboa a interessante Gabrie- 
la Antonieta Beja da Silvafilha 
do nosso saudoso amigo Antonio 
Maria Beja da Silva e de sua es- 
posa, a sr* D, Assunção Poei- 
ra Beja da Silva, a quem acom- 
panhâmos no torturante desgosto 
por que acaba de passar,   Infeliz menina! 

  

  

1 

Sem comentarios é o titulo de 
dois geniais artigos com que o 
grande panftetario pretende ful- 
minar-nos, estabelecendo a boy- 
cottage contra o Democrata. Esiá 
ciaro que este jornal nem o mais 
pequeno “abalo ainda sofreu por 
via veles nem, de certo, sof erá. 
Tinha gr:ça, graça infinita, ser- 
mos aniquilados por Homem 
Ciisto, vós que jánais tememos 
as suas arremetisas e que, com a 
maior facilidade, sempre desfize 
mos as suas mentiras, aquelas 
mentiras de que lança mão, jul- 
gando com elas alcançar deter- 
minados fins. 

E como assm é, lá vai um re- 
pto a esse sujeito. para que, sem 
rodeios nem subterfugios, clara 
mente, concretamente, diga: 1.º 0 
nome de qualquer assinante de 
O Democrata com o qual insistis 
semos em mandar-lho depri: de 
o ter devolvido. Não; isso não 
póde ser porque isso nunca fize- 
ms. E”, portanto, u na. invenção, 
uma falsidade, uma mentira, 

2º-—qual o nome do armador   
) 

O Democrata, foi abordado por 
nós para, por caridade, continuar 
a recebe-lo e a paga-lo. 

Por caridade! E" o cumulo. 
Mas o psor para quem inven'a 
estas coiras é que não aparecerá 
Ininguem de caracter a perfilha-las 
e por cons:guinte tudo cáe pela 
base. | 

O Democrata é um jornal que 
vive ha muitos anos já e muitos 
mais hade viver se a saude nos 
não faltar. Mas hade viver digna- 
mente, honradamente, como até 
aqu, sem ser necessa io usar de 
processos que não estão nos nos- 
sos babitos nem tão pouco se 
amnldam ao nosso feitio. 

O que Homem Cristo, pois, 
afirma, é falso, Redondam:nte 
falso por que, rep-timos, nenhum 
cidadão que sº preste e de cara- 
cter ousará vir confirmar aquilo 
que a nossa cênsciencia nos diz 
uunca termos praticado. 

Verdade seja, que hoje em dia 
existe gente para tudo, Mas nós 
cá estimos sem nada recearmos   de navios que, tendo devolvido e firmes como uma rocha... 

Ântonio Carlos. Vidal — 
Quando na sexta-feira da 

semana passada cohcluiamos 
o jornal, era recebida nesta 
cidade a triste noticia de ha- 
ver falecido, repentinamente, 
em Vagos, donde era natural 
e onde sempre viveu, o sr. 
Antonio Carlos Vidal, pai do 
nosso velho e presadissimo 
amigo, dr. Antonio Lucio Vi- 
dal, distinto advogado e no- 

tario, e do sr. Duarte da Ro- 
cha Vidal, secretario da Cà- 
mara daquele concelho. 

Tinha o extinto 74 anos e 
nada fazia prever o faial de- 
senlace, que a toda a popu- 
lação contristou extraordina- 
riamente em virtude de An- 
tonio Carlos Vidal ser dos 
homens que mais serviços 
prestou ao concelho quer co- 
mo presidente do muncipio, 
quer como membro da Junta 
Geral do Distrito, quer ainda 
como juiz substituto da sua 
comarca. Póde-se dizer que 
Vagos, a par de sua familia, 
o pranteia com sincera ma- 
gua, não se esquecendo dos 
beneficios recebidos nem do 
modo como os seus interesses 
eram tratados por o prestante 
cidadão e dedicado amigo da 
sua terra. 

Na Comissão Executiva 
da Junta Geral eleita após o 
advento da Republiça, e de 
que somos o unico sobrevi- 
vente, visto já terem desapa- 
recido tambem do numero 
dos vivos o dr. Samuel Maia, 
o dr. Marques da Costa e 
Elisio Feio, tivemos nós oca- 
sião de apreciar as belas qua- 
lidades de Antonio. Carlos 
Vidal e bem assim a lealda- 
de com 
deu no exercicio das funções 
que fôra chamado a desem- 
penhar. Por isso a morte su- 
bita do colega e amigo não 
deixou de produzir em nós 
certa emoção, que logo ma- 
nifestâmos ao dr. Antonio 
Lucio e hoje de novo lhe ex- 
pressâmos nestas colunas, 
acompanhando-o, assim co- 
mo a restante familia enluta- 
da, no justo sentimento em 
que se acha mergulhado e do 
qual igualmente compartilha 
todo o vasto concelho de Va- 
gos. 

A casa do dr. Antonio Lu- 
cio Vidal teem ido muitas 
pessoas de representação 
nesta cidade apresentar-lhe 
pêsames, sendo tambem inu- 
meros os telegramas, cartas 
e bilhetes recebidos no mes- 
mo se ntído. 

5 de Outubro 

Na proxima sexta-feira e pa- 
ra comemorar o aniversario do 
advento da Republica, O Demo- 
crata fará distribuir pelos seus 
pobres a quantia ' de 472800, de- 
vendo as senhas começarem a ser 
entreguess o mais tardar, no 
dia 3. 

Como preito de homenagent 
a um conterraneo nosso que fo 

assinado pelos incursores nto 
narquicos «o norte, a sua viuv. 

não será esquecida já que os po 
líficos nunca lhe deram coisa que 
82 visse ou Se ja uma pe nsão con 

digna, 
meme a eo am 

Atenção para a   4. pagina. 

que sempre proce-| 

EG sora per DAS PN 

Secção sportiva 
A ida, dos Galitos ao Porto, 

que noticiâmos, para a realisação 
dum maich com o Foot Ball Club, 
impõe-nos a obrigação de dizer 
o que se passou € que toi nem 
mais nem menos do que aquilo 
que!profetisâmos— os nossos per- 
deram, mas com honra e com co- 
ragem. Hr, porêm, anotar, não 
para atenuar a derrota, que era 
antecipadamente” certa, mas para 
restabelecer a verdade, que 0 2.º 
e 4º goal foram manifestamente 
off side. Isso reconheceu a pro- 
pria assistencia; toda portuense, 
e que distinguiu os nossos rapa- 
zes no seu trabalho, que foi ex- 
plendido, nomeadamente o de 

João Sardo, heeper, que teve as 
honras da tarde. À primeira parte 
terminou com 3a gena 2º este 
szure prolongou-se por muito tem- 
po. 

No campo adversario Shiska, 
ás redes, José Manuel, interna- 
cional, e, outros, jogando, ás ve- 
zes, alguns deles, com bem pou- 
ca ou nenhuma lealdade. 

De resto, não podia ser me- 
hor treino para os nossos que 
esse jogo, que foi, sem duvida, 
uma grande lição de aprendiza- 
gem. 

Resultado final: 
Galitos. 

Carta da Barra 
Meu caro Arnaldo 

T7aO contra 

Como cumprimento apenas da mi- 

nha promessa, duas linhas, porque des- 

creyer tudo isto, que, estonteado, pre- 

senceio, a umas poucas de horas, é im- 

possivel, Para aproveitar tudo quanto 

possa digo-te que é quasi noite « ainda 

não jantei, Nem seise o poderei fazer, 
Calcula que o Bristol, o Boulogue, o 

Roma e o Palace não teem um logar 

vago! Vou ver se consigo comer, lá em 

baixo, ao fundo da grande Avenida, 

na modesta hospedaria— Porque não 

experimenta? E vou experimentar pela 
força das circunstancias, pois o sud 

passa na gare da Senhora da Maluca, 
ás 23,45... 

Dia convidalivo, parecendo que a 

Natureza se associou á festa, Posso 

afoitamente garantir a presença de 

mais de cem mil pessoas, na maior 

parte estrangeiros. Pelo menos ouvi 
falar francez, inglez, alemão, italiano 

e espanhol, Os italianos são os tripu- 
luntes do couraçado Dante que, seguo- 

do corre, velo aqui em missão espe- 

cial do duce, Salvou á terra, respon- 

dendo-lhe a bateria do Forte, o que 
muito entusiasmou a multidão pelo 

intervalo preciso do tiro!... E' bom 

dizer-se que a bateria conta apenas 

uma peça « não carrega por traz, E' 

das antigas, Pois assim mesmo os ar- 

tilheiros foram duma perícia € duma 

precisão admiraveis. 
Na avenida--Lá vem um—que 

corre ao extremo da praia estão em- 

fileirados os automoveis por secções, 

magnifica lembrança do almirantado, 

pois com a medida adoptada evitam- 
se grandes e perigosas confusões, 

O vasto pregrama foi tremendamen- 

te executado, A experiencia do pára- 

quedas, surpreendente! Pena foi 

que o aparelho se tivesse prendido no 
pára-raios do edificie que faz esquina 
no primeiro quarteirão, onde está a 

Brazileira. .. 

Em todas as avenidas, divinamea- 

te iluminadas por um sistema nunca 

visto e que encerra uma das maiores 

novidades, tocam bandas regimentais e 

civis. 

Nos cafés, os jazz=bands enebriam 

os circunstantes, O Vasco Rocha já 
ingrriu cerca de trezentas chavezas do 

dito e está com uma pança que dá pa- 
ra uma piscina! 

O dr, Soares, que fez em frente 
do seu palacete um maguilico asro- 

dromo, recebeu a visita dos 2 aeropla- 

nos precedentes da base de S, Jacinto, 

O acontecimento fez aglomerar milha- 

res de pessoas a quem o doutor, na 

sua bonhomia. inalteravel, fez distri- 

buir pasleis, gelados e persas secas, 

que as verdes estão muito caras. An- 
fig mente arcanjava-se um bom pece-. 

go, baralissimo, no tempo da farlura ? 

Agora? Agora é um dinheirãe « quasi 
todos, .. tocados, 

Houve a tourada que satisfez ple-     
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É PIANOS, AUTO-PIANOS E HARMONUNS | 
Riese e Franz Arnould 
Gramofones e discos 

Dá esclarecimentos e vende o representante exclusivo no dis- 
trito de Aveiro das reputadas marcas alemã e austriaca 

Justino Pereira Campos 
Largo de S. Roque 
AVEIRO 

  

  

namente. À praça. que fica ao lado do 

artistico chafariz de «dentro, é copia 

Hiel da de Salamanca, Encheu-se á 

cunha; Consegui, pelo dobro do preço, 

uma sombra e estive de pé. O Anto- 

nio, o nosso incomparevel Antonio, quiz 

picar a cavalo. Fóra na Barra que se 

estreára naquele genero e queria rea- 

parecer ali, Antonio tem garbo, tem 

queda para a arte é apresentou-se 

bem De jaqueta e chapéu á Mazan- 

tini, Fez um furor a sua entrada, Es- 

trugiram palmas por todos os lados e 

o publico pozse de pé, Antonio, que 

monta um expleadido animal, pára no 

meio da praça e, levantando o cha- 

péo, como manda a praxs, sauda o 

publico, fazendo -redopiar a montada. 

O que se segue é indiscritivel. 

A saida do bicho voluntario e,. de- 

sembolado, surpreende a assistencia, 

Era uma autentica temeridade A pri- 

meira sorte, como as ontras, feram so- 

berbas, piramidais ! 

Qual Nuncio, qual Veiga, qual ca- 

rapuça ! 
Antonio é unice, inegualavel! 

Não posso ver o fogo porque tenho 

de sair antes do seu início, para apa- 

nhar o sud na Ssnhora da Maluca, 
A colonia espanhola é numerosa. 

Esbarrei com o Jusé de Souza, fa- 
lando francez com um grupo de lou- 
ras á porta do Bristol, Creio que teria 

jantado bem porque estava mais ver- 

melho que um tomate, . + Em reque- 
bros de coguetismo exclamavam elas 

—tresamizble ce garçon! Estive qua 

a acrescentar: Oni, Pt une amiable 

. garçon. chauve!. 

E agora vou ver se janto porque 
tenho a barriga a dar horas e o sud 

não altera a tabela, 
Em 23:9-1928. 

Ismael 

Não se ascustem 
Voltam alguus jornais a preo- 

cupar-se com o perigo monar- 
quico e nessa conformidade cha- 
mam os republicanos à untão. 

Não se assustem— continuamos 
a dize lo—porque os reais senho- 
res deste reino que D. Manuel 
abandosou em 5 de Outubro de 
1910 sem olhar para traz —deram 
o que tinham a dar. 

A Republica, hoje, é a Patria 
ea Patiia, segundo a expressão 
admiravel de Rui Barbosa—é o 
céu, o solo, o povo, a tradição, a 
consciencia, o lar, o berço dos 
Milhos e o túmulo nos antepassa- 
dos; a comunhão da lei, da lin- 
gua e da liberdade, e os que a 
servem são os que não infamam, 
os que não desalentam, os que 
não emudecem, os que não se 
acobardam, mas resistem, mas en- 
sinam, mas se esforçam, mas dis- 
cutem, mas praticam a justiça, a 
admiração, o entusiasmo. 

Na hosa precisa estâmos to- 
dos a postos. Mas não hade ser 
necessario porque o Exercito, in- 
tegrado nas novas instituições, já 
se não deixa facilmente entoil: 
pelo canto da sercia... 

HI STOR IA 

Colação Portuguasa 
NO 

Brazil 
Maguificamente encadernada e nova 

Vende-se 

             Nesta redacção se diz. 

    

  

“O Democrata conta no 
de Aveiro, 20 dnufores, e 
industriais, professores, oficiais do exercito, 

numero dos seus assinantes 
alem desses muitos negociantes, 

empregados 
publicos, operarios—a cidade em peso. 

(Confissão do presidente da Junta Autono 
ma da Ria e Barra de Aveiro, no seu orgão.) 

  

  

   

  

Hospital de Aveiro 

Dr. 

Medico-Cirurgião 

Alberto Gonçalves 

Este ilustre medico e habil ope- 

rador da capital do'norte, ver ope- 

rar, todos os sabados, 

tal da Santa Casa da Miserisordia 

desta cidade onde atenderá, alem dis-, 
so, todos os doentes que o desejem 

- consultar, 

  

V a casa nº3 
ende-se da Rua das 

Salineiras—grande predio, 
de dois andares. 

Tratar com Amadeu de 
Souza. 

Coro Desc 

á Aperto otito É 
ADVOGADO ' 

ao Hospi-| 

Rossio-)totel 
Augusto Pinto Tenreiro, anti- 

), go proprietario do Hotel Cunha, 
vem participar aos seus clientes 

e amigos que tomou a gerencia 
do Rossio-Hotel, em Lisboa, situa- 
do na Praça D, Pedro IV (Rossio), 

-| 26. Bom tratamento á portuguesa 
com-todo o asseio, boa sala de 
jantar com úesas pequenas para 
familias, telefone, sala de visitas 
e piano. Além dos preços indica 
dos nas tabelas dus guartes far= 
se-ha uma redução quando seja 
para familias. O pessoal é com- 
posto de pessoas da família do 
gerente. Ha o maximo respeito. 
  

Mobiliario usado, mas 
y de excelen- 
tes madeiras, alguma coberto 

!de marmore, vende-se em 
Esgueira, todos os dias das 
12 ás 16 horas na residencia 
da familia Vilhena, no Largo 
da Republica ou Pelourinho. 

TRESPASSA-SE 
ja acreditada oficina de serra- 
|lharia de Manuel Ferreira)Rua 
IT euente Rezende— Aveiro. 

Falar com o proprietário 
na mesma.   

  

SIA um Aveirense re- 
sidente no no Porto 

S. Ex, 

Jornal de Noticias dos dias 19 e 20 

do cortente. 

rolto a dirigir-se-me, no resto, aquilo das torreolas e dos vi- 

deiróes é assim, E está bem dito. Não 

Uma explicação aos leitores: cida 

dão disciplinado, acatando as leis, em- foi, portanto, o meu vinhinho, como 

bora nem sempre com elas concorde, ; 
engraçadamente S. Ex.* diz, que eu 

covheço, por alto, uma lei de impren- 

sa conferindo garantias de resposta a 
quiz livrar do imposto, Não valia a 

todo o cidadão atipgido por qualquer 

jornal, Em 31 de Agosto Um Aveiren- pena tanto trabalho para tão pouco, 

se residente no Porto visou-me naque- 

le jornal, Em carta registada ao Exmº | Vim para defender a população bair- 

Direclor do Jornal de Noticias abdi- : 
radina da crise de míseria que a está 

cando das garantias da lei, que! 

não quero para min, mas apelando 
assoland art 1 

para a lealdade de S, Ex,” pedi a Rea RR  FEAA PARA Gt SIS   
publicação da mivha resposta, S, Ex* ê j : y inha resposta. 5. Ext ias ao desmembramento do paiz em re- 
nada publicou, não devolvendo o es- 

crito, mesmo em carta multada, nem | fiões separadas per verdaieiras alfanlegas 

acusou a recerção, 

] interiores. Foi para cumprir aquele mo- 
O poder de meu temivel adversa- 

rio de Aveiro chega ao Porto, Claro tu proprio do sr. Ministro das Finan- 

que nada mais peço áquele jornal. 

Mas certo é que estou em manifesta | 92% UE ordena, que à Capacilado do 

inferioridade perante Um Aveirense 
contribuinte seja defendida contra os abusos 

residente no Porto, com entrada fran- 

ca em um grande jornal—que en/8 à multiplicidade dos serviços autonomos, 

não quero forçar com uma Jei|' . 
corpos ou entidades dotadas de capacidade 

que acato, mas que a minha cons- 

ciencia repudia — e eu apenas com es-| fpibutaria, que desconjuntam o país e vio- 

te jornalsinho de proviscia á minha 

disposição, Pela ultima vez, poitanto lentam o contribuinte. 

eaquanto esta desegualdade se manti- 

ver, respondo às considerações de Um Em resumo: não é com palavras 

Aveirense residente no Portos 

que se sustentam campanhas de im- 
Eng-naram-no, Não sou um bom 

vinicultor: apenas um misero proprie- 
prensa; é com factos, Não é com in- 

tario rural, em cujo orçamento de des- 

pezas a verba que, pelo meu vinho,| sultos e ameaças que se convencem 

pagaria á Junta, pouco mais de cem Ê 
contribuintes; é com habilidade, di 

por cento do que pago ao Estado, se 

tiverse de a pagar, para a minha pro-| plomacia, autoridade moral,   priedade apricola, em quasi nada in- 
ade Não escrevi, não escrevo, não es- 

fluiria no balanço final. S, Ex." pre- 

cisa ter absoluta fé no presidente da | creverei uma palavra contra QUAIS 

Junta, em cujo jornal, com as emen- 

QUER OBRAS DE REALIDADE das que vieram do Porto, nos exem- 

plares enviados para mim, por S, Ex.*, 
GERAL PARA AVEIRO, DESDE 

as seus artigos foram transciitos, Pois 

leia S, Ex? QUE OS SACRIFICIOS NE- e verifique: cu apenas 

possuo umas torreolas onde cultivo 

CESSARIOS SEJAM EQUITATI 
uns' videizóis, Creta. Aquilo está certo, 

O que não está certo, e eu repudio, é VAMENTE DIVIDIDOS POR 
ter sido alguma vez admirador do ho-   TODOS OS CONTRIBUINTES. mem. Vá á gaveta quando quizer. O 

Não ha na minha campanha uma pa” 

lavra unica contra as obras da Barra 

ou da Ria, 

4. FrRoque Ferreira 

Medico 

    

Pensão Braga 

«ce AMELIA BRAGÁ 

Oliveira de Frades 

Aceita pensionistas que preten- 
dam fazer cura de ares e repouso, 
contanto que o seu estado não 
ofereça perigo para os demais 
hospedes. 

Casa nova, arejada e situada 
junto á estação do caminho de 
ferro. Muito asseio e refeições 
substanciais. 

  

Predio 
vende-se o nº6 da rua Te- 
nente Rezende. 

Quem pretender, falar na 
Padaria Carvalho— Rossio. 

  

o   
  

  

“ESTRESSA, 
4 melhor das cervejas 

Agentes gerais nos distritos de Aveiro e Vizeu 

  

Ulysses Pereira, L.“º 
  

  

Fabrica de gelo---Unica nas Beiras 
  

Bacalhaus nacionaes e estrangeiros 
  

Avenida Central— AVEIRO 

  
 



  
    

  

| Colegio de Nossa Senhora da Jipresentação 
[ Para o sexo feminino ) 

Rua Direita, 15- Aveiro 
nur ce LIXOS ; Casa apropriada, com muita luz, muito ar, luz eléctrica, casa de banho - 

canalizações de agua quente e fria. Alimentação abundante e sob Em I7 de Gutubro parao Rio de Janeiro, direcção medica. Educação moral, de sociedade e de meénage. DARRO-- Santos, e Buenos-Aires, Cursos primários e secundárivs segundo os programas oficiais. DESEADO Em 81 de Qutubro para Rio de Ja- Conversação francesa por professora francesa. Desenho, lavores, piano, —— ativo Santos /Mo Rúehos-Ayres flores, córte, chapeus, pintura a oleo, em veludo frappe, imitação Em 14 de Movembro pára O Rio dé Jam de vitraux, relevo, judáita, au pouchoir, etc. Estanho, coiro, tarso, DESNA-- neiro, Santos e Buenos-Aires,, foto-miniatura, piro-gravura, piro-escultura, talha, pregaria, frutos de cêra, 
Crisálida, imitações de marfim, granito, marmore estatuário e outras. | Estes paquetes saem de Lisboa no dia Ginástica, seguinte e mais os. paquetes ' o 

Enviam-se programas a quem os requisitar L ANZORA Em 8 de Outubro para a Ma- 
(46) À M * deira Pernambico, Bahia, Rio de Janeiro, 

Santos, Montevideu e Buenos-Aires, 
em em 21 de Outubro para o Rio de aneiro « Alca nta ra- Santos, Montevideu e Buenos Aires. à ANDES Em 29de Outubro para Pernambuco,   “Bahia Rio de Janeiro Santos,Montevideu e Buenos Aires, Comerciantes: anunciai no Democrata e > ) ) CCC nem a . Z . 9 

. Na agencia do Porto podem os srs. passageiros de 1 ter eis gal antida a venda dos Vossos artigos. classe escolher os beliches à vista das plantas dos paquetes 
E i 

É y mas para isso recomendamos toda a ante- Maquinas de escrever Pipação: 
| de Aveiro Dirigir aos unicos agentes no Norte de Portgal: 

| Eêsmaogptoas reeeimi, === 
Socledade Anonima de Responsabildade Lim.de 

s 
E : RG Das 2 $º é 1º de reputação munaial, classifica- Penna 

Outono das como infinitamente superio- | Correspondentes em todas as praças de paiz 
Representantes em Aveiro de numerosos res a todas as outras. bancos e casas bancarias de Lisboa 

e Porto, 

  

Banco Regional 

19, Rua do Infante D. Henrique PORTO   as E RR 
Eis-nos chegados a ele, R t Aveiro: 

Ou ãos seus correspondentes nas provincias. Dei ana eição do ano chresentante emp A veleo Descontos, saques, transfereacias e outras E é o Outono, talvez, a mais linda “aurelio Costa operações comerciais, Tea aa do É — para Aveiro, pela amenidade dos Depositos á ordem e a praso, seus dias -sem o calor que es- 
j | j h calda e o frio que gela. Um gos- 

ER | E E OR que a ese dias caos se mão |) [Testa & Amadores | Consultorio Médico Fabrica de Louças e Azulejos cerveja é venha juntar a chuva porque en- amado UA 
tão fica tudo, ,. estragado, Comissões, Consiinações; vo 

a E o Outono, assim, perde 

  

R. das Olarias— Aveiro toda a doçura, toda a harmonia, Cereais, Ferragens e Mercearia, : fé; N todos os encantos, Vidraça, Dr. Pompeu Cardoso Estrella, Grande e variado sortido de lou- 
Depositarios de petroleo e gazolina : 

SHELL. ES 
ças para uso comum, azulejos e 

Doenças da bôca e dentes para frontarias, panneaux e com gelo fica E | A Sh Ria EsA de Quélioo Protese e cirurgia dentária louças de fantasia, etc., etc. Se A 
Ortodoncia deliciosa 

AVEIRO RUA DO CARS AVEIRO 

rs - | Serração e Carpintaria Mecanica | Seamica e tumans “idelvisa DE- : = Juime Rodrigs ES Maritimos, Industriais e gru- AVEIRO 
TIJOLOS pos electrogenios. Lanchas. Preços sem competencia em toda a especie de carpintaria e torneados. Garante-se o seu bom acabamento : 
MADEIRAS 

Agente: Fornecem-se orçamentos gratis e levantam-se projectos R 
Ta Soalhos e forros aparelhados e outras madeiras de construção sempre em deposito. CAXOTARIA EC Ricardo M, Costa Não façam as suas encomendas sem consultar os preços desta fabrica, oue é a que mais barato vende ARTIGOS DE CONSTRUÇÃO 

Fabrica da Fonte Nova Banco Pinto 8 Sotto Mayor Fundada em 1882 

Premiada em todas as exposi- 
à . Autorisado Esc, 100,000:000$00 ções a que tem concorrido Capital Realisado » 30,000:000500 

                

      
  

LOUÇAS E AZULEJOS SÊDE: LISBOA— FILIAIS: PORTO, BRAGA, CHAVES, VÍANA DO CAS- 'PANNEAUX, DECORATIVOS TELO e VIZEU 
Kepresentantes do 

Manuel Pedro da Conceição Banco Português do Brazil u Rio de Janeiro—Santos—S, Paulo 
Aveiro Banco Comercial do Rio de Janeiro Artigos ade ótica Rie de Janeiro 

Banco Nacior.al de Comercio 
Filiais e agencias em todas as praças do Estado do Rio Grande do Sul Azulejos ne - 

; nica ai é 
ritish Bank of South America, Ltd. 

Lunetas e óculos para tIOpIa, ; presbitia e vista cançada E Bahia, Pernambuco, Porto Alegre, Rio de Janeiro, Santos e S. Paulo 

de todos os graus e feitios assim como armações. em pó de pedra Esferometro para medições. 
2 E MOREIRA GOMES & C,, Pará-—FERREIRA COSTA & C?, Pará—FROTA 

Concertos e venda avulsa. Fabrica Aleluia & GENTIL, Ceará,   
Encomendas para o estrangeiro e pronta satisfação de indicações medicas.   Aveiro Depositos á ordem e a praso, Compra e venda de cambiais, coupons, | titulos, papeis de credito, notas e moedas estrangeiras, Descontos, transferen- cias, Operações em todos os generos, 

| 
Ourivesaria Vilar 

|   Artigos sanitarios, lou- 
ças de serviço, 

Correspondente em AVEIRO 

Rua José Esfepam — AVEIRO panneoux, eto. Pompeu Alvarenga   
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